
Programa de ajuste 
Marcílio: a expectativa é de que o acordo com o 
FMI seja feito antes do Natal 

8 - O ESTADO DE S. PAULO - Economia - 18 DE NOVEMBRO DE 1991 - SEGUNDA-FEIRA 

DÍVIDA EXTERNA 

Mareilio esto a carta de intenção 
Ministro apresenta ao presidente Collor o acordo standy by com o FMI 
HELENA DALTRO 

BRASÍLIA - O ministro da 
Economia. Marcílio Marques 
Moreira, examina hoje, com o 
secretário do Planejamento, 
Pedro Parente, os termos fi-
nais da minuta da carta de in-
tenção que o governo encami-
nhará ao Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). O acordo 
standy by com o FMI, que con-
siste na liberação parcelada 
de um crédito de US$ 2 bilhões 
no prazo de 20 meses, será 
apresentado ainda hoje pelo 
ministro ao presidente Fer-
nando Collor, em audiência 
prevista para o final da tarde, 
no Palácio do Planalto. 

O programa de ajuste do go-
verno com o FMI é composto 
por dois documentos, que são 
a carta de intenção e o memo-
rando técnico de entendimen-
tos. Esses documentos serão 
examinados pelo ministro e  

também pelo presidente do 
Banco Central, Francisco 
Gros. 

Os documentos, posterior-
mente, serão assinados pelo 
ministro da Economia e pelo 
presidente do BC e enviados a 
Washington. A expectativa no 
Ministério da Economia é de 
que o acordo seja feito antes 
do Natal. 

Pedro Parente foi o último 
integrante do governo a per-
manecer em Washington para 
discutir com os técnicos do 
FMI os números sobre ajustes 
internos da economia. As ba-
ses finais do acordo e a reda-
ção da carta de intenção fo-
ram negociadas pessoalmente 
pelo secretário com os repre-
sentantes do Fundo. Os asses-
sores do ministério informa-
ram que não deverá ser envia-
da nova missão do governo a 
Washington para selar o acor-
do até o final do ano. 


